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Categoria deve acompanhar o
cumprimento do acordo

Graças à pressão feita
pela categoria mobi-
lizada, o governador
sancionou, no dia 20 de
junho deste ano, a Lei
3.993, alterando a remu-
neração da carreira do
Magistério Público do
Distrito Federal. Essa
foi apenas uma das ques-
tões tratadas pela Co-
missão de Negociação
do Sinpro-DF com o
GDF. O projeto de Ges-
tão Compartilhada, os
Planos de Carreira, Ha-
bitacional e de Saúde, e
o pagamento de pendên-
cias financeiras são
pontos da pauta de reivin-
dicações que ainda devem
passar por várias etapas.

Todos os pontos do
acordo assinado pela se-
cretária de Educação,
Maria Helena Guimarães,
no dia 21 de maio deste
ano, devem ser acompa-
nhados pela categoria. O
aumento da TIDEM e da
GRC, por exemplo, foi
pago conforme previsto
em lei. Porém, uma

divergência na interpre-
tação do projeto enviado
à Câmara Legislativa
inviabilizou o pagamento
da GRC aos aposentados
e aos professores que
estão fora de sala de aula
e têm o benefício incor-
porado em seu salário. O
problema foi detectado
e já está em discussão na
SEEDF, tendo em vista a
sua solução no mais
breve espaço de tempo
possível.

Por isso, é importan-
te que a categoria esteja
atenta para os detalhes
da implementação des-
sas mudanças, em espe-
cial aqueles que estão
relacionados com os
vencimentos. O GDF
precisa ser mais claro no
que diz respeito às pen-
dências financeiras, a fim
de que não haja qualquer
dúvida com relação ao
seu pagamento.

Dos compromissos
assumidos em maio
pelo GDF, três deles –
os Planos de Carreira,

Saúde e Habitacional –
devem ser implemen-
tados a partir de janeiro
do próximo ano, mas os
trâmites para que isso
seja possível, na data
prevista, precisam de
atenção constante por
parte das autoridades
competentes envolvidas
com esses projetos.

Diário Oficial do
Distrito Federal do
dia 21 de junho de
2007, com a lei que
reajusta os
percentuais da
TIDEM e da GRC.

Carta enviada
para o Sinpro,
assinada pela
Secretária de
Educação do DF

GESTÃO COMPAR-
TILHADA –  Os repre-
sentantes do governo afir-
maram que pretendem dar
início às discussões para a
elaboração do projeto de lei
para escolha dos diretores
das unidades de ensino. O
Sinpro-DF aguarda a con-
vocação para dar início às
discussões. Por outro lado,
foi realizado no último

sábado (30/6) o seminário
para a construção da pro-
posta da categoria que
será levada para a mesa de
negociações e que terá
como base a lei de gestão
democrática que vigorou
nos anos de 1997 a 1999.
Nos próximos dias o
sindicato enviará para a
categoria o resultado das
discussões do seminário.

PLANO HABITACIO-
NAL – O prazo para ca-
dastramento dos interes-
sados foi prorrogado, por
solicitação do Sinpro-DF,
até o dia 15 de julho. As
inscrições  continuam
sendo feitas apenas pela
internet. Os demais
prazos relativos a esta
questão estão ainda por
vencer.

PLANO DE SAÚDE – O
prazo para implantação,
proposto pelo governo, é
janeiro de 2008 e, desde a
última assembléia, não
houve nenhum encontro
para tratar do assunto.

PAGAMENTO DE PEN-
DÊNCIAS FINANCEI-
RAS – É necessário
esperar o crédito do paga-

mento para confirmar o iní-
cio do pagamento das pen-
dências financeiras.

PLANO DE CARREIRA
– O GDF propôs ao
Sinpro-DF que indicasse
três empresas (ou consul-
torias) independentes para
que o governo contratasse
uma delas para a elabo-
ração do plano de carreira.
Após debater a proposta
feita pelo governo, a
diretoria do sindicato
concluiu que o melhor
caminho para a refor-
mulação do plano é a partir
de uma comissão paritária,
composta por represen-
tantes do governo e do
sindicato. O Sinpro já
comunicou o GDF de sua
posição e aguarda a no-
meação da comissão para
iniciar as discussões.

REAJUSTE DA TIDEM
E GRC – Está no paga-
mento de junho o reajuste
da GRC e da TIDEM,
conforme proposta apre-
sentada na assembléia do
dia 22 de maio. Entre-
tanto, uma divergência na
interpretação da lei,
deixou os professores que
estão fora de sala e que

têm GRC incorporada –
incluindo aposentados –,
sem receber a correção na
GRC. Isto ocorreu por-
que a Secretaria de Plane-
jamento e Gestão, res-
ponsável pela elaboração
da folha de pagamento,
entende que deveria cons-
tar na Lei o percentual de
incorporação por ano
trabalhado. Explicando
melhor: quando a GRC
era de 30% sobre o ven-
cimento, havia incorpo-
ração de 1,2% por ano
trabalhado em regência.
Como a GRC passou
para 43,3%, tal incor-
poração passará para
1,73%. Acontece que a
Secretaria de Plane-
jamento e Gestão afirma
que isto deveria estar
escrito na lei e não está. A
área jurídica da Secretaria
de Educação, assim como
o Sinpro-DF, entende que
é desnecessário constar
no texto da lei esta
garantia e ficou de resolver
o problema no próximo
pagamento. De qualquer
forma, o governo mantém
o compromisso de rea-
justar a GRC também
para os que têm a gra-
tificação incorporada.

Veja como anda o cumprimento da proposta feita pelo
GDF – item por item – e aceita pela categoria na

assembléia geral do último dia 22 de maio
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As companheiras e
companheiros eleitos re-
centemente para a Dire-
toria Colegiada do
Sinpro-DF (2007/2010)
tomarão posse no dia 6 de
julho, às 19 horas, na
sede social da Associação
dos Servidores do Banco
Central (Asbac), locali-
zada no Setor de Clubes
Sul, trecho 2, conjunto 31,
em Brasília.

A eleição ocorreu ente

Nova diretoria do Sinpro-DF será
empossada na sede da Asbac

os dias 29 e
31 de maio e
58,17% da
categoria es-
colheu a
Chapa 1 –
União para
Avançar.

Será reali-
zada uma
festa, no mes-
mo local, após terminada a
cerimônia de posse. As
professoras e professores

A categoria escolheu os professores que ocuparão as cinco vagas do Conselho Fiscal, que atuará no triênio
2007-2010. São as companheiras Maria de Lourdes Pereira dos Santos, Valmária Martins da Silva, Maria das

Mercês de Miranda Rocha, Terezinha Baptista da Silva e o companheiro Paulo Roberto Corrêa Tavares. Votaram
7.732 educadores, sendo que apenas 7.202 foram considerados válidos.

Resultado das Eleições para o Conselho Fiscal 2007-2010

da rede pública do DF
estão convidados para os
dois momentos.

Os professores da rede
pública de ensino do DF
discutiram durante toda a
manhã do dia 30 de junho o
projeto apresentado pelo
GDF, que trata da gestão
escolar, no seminário orga-
nizado pelo Sinpro-DF. Foi
identificada uma série de
problemas na minuta do
governo e várias propostas
de mudança no projeto
surgiram, a fim de garantir
que a gestão das escolas

Educadores discutem gestão
escolar em seminário

seja, realmente, democrática.
Será formada uma

comissão, com integrantes
de outras categorias ligadas
à questão educacional,
incluindo representantes de
pais e alunos, que discutirá
com o GDF a formulação
do projeto a ser apresen-
tado, ainda este ano, à
comunidade escolar. Todas
as propostas surgidas no
seminário serão sistema-
tizadas e apresentadas, o

mais brevemente possível,
para a categoria.

Os materiais que subsi-
diaram a discussão, como
o regate histórico sobre a
experiência de gestão de-
mocrática feito pelo pro-
fessor Erasto Fortes,
devem ser publicados na
página do Sinpro-DF na
internet, além de constarem
em jornal impresso, feito
especificamente para divulgar
o debate sobre o tema.

Maria de Lourdes Pereira dos Santos 4.586 11,86%
Valmária Martins da Silva 4.058 10,50%
Maria das Mercês de Miranda Rocha 3.795 09,82%
Terezinha Baptista da Silva 3.730 09,65%
Paulo Roberto Corrêa Tavares 3.670 09,49%
Ana Eudóxia da Costa Ferreira 3.531 09,13%
José Raimundo Souza Oliveira 3.369 08,71%
Cleriton Jibson Corado 3.275 08,47%
Gilmar josé Rocha 3.255 08,42%
Walton Rodrigues Lima 2.744 07,10%
Brancos 1.933 05,00%
Nulos    717 01,85%

Total de votos apurados 38.663

Candidato Votos %

O prédio onde atual-
mente funciona a Ge-
rência de Perícia Mé-
dica-Odontológica do
GDF, localizado entre as
quadras 705 e 706
Norte, coleciona uma
infinidade de histórias
de sofrimento e humi-
lhação. A situação pio-
rou depois que o serviço
passou a ser executado
apenas nesse local,
obrigando as pessoas
que moram no Gama,
Planaltina, Santa Maria,
Ceilândia, Valparaíso,
Taguatinga, entre outras
localidades, a vir ao
Plano Piloto para serem
avaliadas por uma junta
médica. Esses profis-
sionais devem julgar os
atestados de dispensa
médica que forem supe-
riores a três dias.

Uma simples visita da
equipe de jornalismo do
Sinpro-DF no local foi
o bastante para que vá-
rios profissionais da
educação relatassem
casos de desrespeito
com a vida das pessoas.
Exatamente quando
mais precisam de aten-
ção e carinho, que é no
momento em que se en-
contram enfermas, es-
ses trabalhadores esbar-

GPMO acumula histórias de
sofrimento e humilhação

ram na burocracia e na
falta de vontade de
outros profissionais.

O GDF fechou os
postos que funcionavam
em outras cidades, onde
também eram realizadas
as perícias médicas. A
existência desses pos-
tos de atendimento no
Gama e em Taguatinga,
por exemplo, facilitava
bastante a vida das pes-
soas que moravam e
trabalhavam nessas loca-
lidades. É o caso da pro-
fessora Inezita Borges,
que passou recentemen-
te por uma intervenção

cirúrgica e teve de ir ao
posto no mesmo dia em
que saiu do hospital, para
que os peritos compro-
vassem o que já havia
sido atestado por outros
médicos. Inezita chegou
no posto numa cadeira
de rodas, amparada por
seu esposo. Se o posto
do Gama – onde mora –
estivesse funcionando, a
professora levaria ape-
nas dez minutos para
resolver a situação.

Outro caso, no qual
se percebe o quanto a
burocracia pode ajudar a
complicar ainda mais o

quadro de saúde de uma
pessoa, é o de Renata
Câmara, professora de
Santa Maria, que está
com o braço direito e o
pescoço imobilizados
em decorrência de uma
queda ocorrida na es-
cola. Renata tem dois
tipos de contrato na
SEDF e por não ter tra-
zido uma cópia de um
deles, teve de voltar no
dia seguinte, na condição
em que se encontrava,
para cumprir com o ri-
tual burocrático do
GDF. Caso contrário,
seu atestado – que exigia

repouso completo por
cinco dias – não seria
aceito e os dias parados
seriam descontados de
seu salário.

Os casos que exigem
a c o m p a n h a m e n t o
psiquiátrico são igual-
mente preocupantes.
Uma professora que
pediu para não ser iden-
tificada luta há quatro
anos contra uma depres-
são e não conseguiu dis-
pensa das salas de aula
para realizar o tratamen-
to. Os peritos justificam
a atitude afirmando que,
pelo fato de estar to-

mando medicamento
que controla o estado
depressivo, ela pode
trabalhar sem qualquer
prejuízo. Só não expli-
cam que prejuízo é esse
e, tampouco, quem ou
quais pessoas serão pre-
judicadas nesse caso.

As situações relata-
das naquele local evi-
denciam uma clara in-
versão de valores, na
qual se constata que a
burocracia é mais im-
portante do que a vida de
qualquer pessoa. Aliada
a esse quadro ainda há a
injúria, pois logo no iní-
cio do ano os profes-
sores foram acusados
pelo GDF de serem os
responsáveis pela situa-
ção caótica da educação
no Distrito Federal,
principalmente pelo fato
de não estarem nas salas
de aula por conta de
licenças médicas.

O que o GDF não
falou foi sobre a causa
de tanta doença. Ao que
tudo indica, por
orientação política e,
também, por não estar
interessado em esclare-
cer coisa alguma, não
será do atual governo
que se ouvirá alguma
explicação.

Professores
escutam a
deputada
Erika Kokay
na sala de
espera -
sempre
lotada - do
GPMO.


